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JUSTIÇA FEDERAL
Seção Judiciária do Estado da Bahia

Aniversariantes - Hoje: Fabrício Vampré de Oliveira Côrtes (NUCGP), Selma Barros Coelho (5ª Vara), Geisa de Jesus Santos (Itabuna), Diego Pereira Silva (Eunápolis) 
e Ramaiana da Hora dos Santos (COJEF). Amanhã: Edmar Cardoso Correia de Oliveira (NUCJU), Felipe de Lacerda e Silva (Juazeiro) e Weber Conceição Santos (Viverde). 
Sábado: Dirceu Lelis Aranha (Jequié), José Raimundo da Mata Néri (NUASG), Margareth Regina da Rocha Ferreira (13ª Vara), Maria Claudia do P. Rocha (CEF) e Carlos 
Alexandre Silva Souza (Mega Service). Domingo: Juíza federal Mei Lin Lopes Wu Bandeira (7ª Vara) e Mária Rúbia Andrade Matos (Paulo Afonso). Segunda-feira: Juiz 
federal Antonio Oswaldo Scarpa (17ª Vara) e Miguel Ângelo Barbosa Aguiar (19ª Vara). Parabéns!

Eu Sei Por Que o Pássaro 
Canta na Gaiola

de Maya Angelou

Este é o pri-
meiro de cinco 
volumes da au-
tobiografia da 
poetisa estadu-
nidense Maya 
Angelou que 
vai aproximada-
mente de 1930 
até 1970. Dos 
cinco livros, é 
provavelmente 
o mais popular 
e criticamente aclamado, lidando com 
a infância de Angelou, até a chegada 
aos dezesseis. Em todos os seus vo-
lumes o tema é sempre em volta de 
família, auto-descoberta e maternida-
de, entretanto em termos de escrita e 
estilo cada um deles é delineado de 
forma diferente.

Angelou escreveu esta autobiografia 
por várias razões e uma delas era que 
essas lembranças não sumissem com 
o tempo. Angelou disse: “alguém pre-
cisa falar para os jovens, escute, eu fiz 
isto e eu fiz aquilo. Você pode encontrar 
muitas derrotas, mas você não deve ser 
derrotado.” O livro às vezes é considera-
do uma leitura essencial para estudan-
tes jovens, e está em muitas listas de 
leitura exigidas; porém, o livro também 
provocou críticas controversas, que por 
causa de suas representações honestas 
de sexualidade e a revelação de An-
gelou sobre ter sido abusada quando 
criança, chegou até a ser proibido.

“Eu Sei Por Que o Pássaro Canta 
na Gaiola” foi escrito no anos 70, no 
tempo em que autobiografias de mu-
lheres, principalmente as negras, eram 
um modo de afirmar, a importância 
das vidas de mulheres. O livro de An-
gelou, embora seja direcionado para 
uma grande audiência, também está 
preocupado em mostrar as dificulda-
des de ser negro e mulher na América. 
Angelou focaliza estes assuntos de tal 
modo que eles atraem a todos os seus 
leitores a entenderem, e também fala 
para a audiência particular da classe 
que ela representa.

 Fonte: Wikipédia
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NUBES traz caminhões 
Rosa e Azul para SJBA 

na próxima segunda, 18

Unificando as campanhas do Outu-
bro Rosa e Novembro Azul, o Núcleo de 
Bem-Estar Social (NUBES), em parceria 
com a Fundação José Silveira, traz para 
o Fórum Teixeira de Freitas da SJBA o 
Caminhão Rosa e o Caminhão Azul, na 
próxima segunda-feira, 18/11, das 9h às 
17h (com intervalo das 12h às 13h).

Os caminhões irão oferecer aos servi-
dores e terceirizados atendimentos com 
especialistas da ginecologia e urologia.
Além disso, os interessados também po-
derão realizar exames de Mamografia, 
RX e Ultrassonografia para prevenção e 
diagnóstico precoce. O NUBES salienta 
ainda que os servidores interessados po-
derão ser consultados no caminhão como 
associados do Pro-Social ou por guia de 
Exame Periódico de Saúde - EPS.

Os caminhões ficarão localizados no 
Estacionamento dos Diretores e, por esse 
mesmo motivo, a SECAD informa que, 
excepcionalmente na segunda-feira do 
dia 18/11, o referido local não possuirá 
vagas disponíveis para estacionar.

Produtividade, celeridade e sustentabilidade: 
digitalização do acervo físico contribui com 

Planejamento Estratégico do TRF1
A missão da Justiça Federal é garantir 

prestação jurisdicional acessível, rápida 
e efetiva à sociedade. Para isso, os ór-
gãos desse segmento do Poder Judiciário 
adotam o Planejamento Estratégico, con-
junto de práticas gerenciais voltadas para 
a obtenção de resultados e de condutas 
corporativas.

Plano Estratégico, Mapa Estratégico, 
Metas Nacionais e Específicas, Proje-
tos, Iniciativas e Planos de Ação formam 
o Planejamento Estratégico da Justiça 
Federal, que conta com o auxílio de de-
sembargadores, juízes, servidores, pres-
tadores de serviço e estagiários para 
aperfeiçoamento da prestação de servi-
ços jurisdicionais.

Um dos planos de ação da Justiça Fe-
deral da 1ª Região é o Projeto de Trans-

formação Digital do TRF1. De acordo com 
a diretora da Secretaria de Governança, 
Gestão Estratégica e Inovação (Secge), 
Wânia Marítiça Araújo, a inserção da di-
gitalização no Plano “elevou o percentual 
de execução da estratégia com base nas 
iniciativas e priorização da iniciativa, in-
clusive para dotação orçamentária”.

Wânia explica que, no âmbito do Pla-
nejamento Estratégico, o acervo digitali-
zado contribui com o alcance dos obje-
tivos estratégicos e com o cumprimento 
das metas nacionais, definidas pelo Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ), e das 
específicas, acompanhadas pelo Conse-
lho da Justiça Federal (CJF).

“Todas as metas objetivam estimu-
lar a produtividade e a celeridade na 

prestação jurisdicional. À medida que 
os processos físicos são digitalizados e 
incluídos no Processo Judicial Eletrônico 
(PJe), muitas ações manuais que eram 
necessárias nos processos físicos, como 
juntada de documentos, passam a ser 
automatizadas”, esclarece a diretora da 
Secge.

Para ela, os ganhos da digitalização 
vão além da virtualização do acervo, 
proporcionando também: trâmites judi-
ciais mais ágeis; compartilhamento de 
prazos e informações; transparência; 
aumento da produtividade; possibili-
dade de trabalho remoto; liberação de 
servidores de tarefas repetitivas relacio-
nadas a processos físicos e desocupação 
de espaços físicos. (Fonte: TRF1)


